
  
    
      Capítulo 5


      Nellie inspirou o ar fresco e olhou à sua volta quando saíram do abrigo na manhã seguinte. Era sempre um alívio saber que tinham sobrevivido a mais uma noite, mas havia sempre, também, a ansiedade de não saberem ao certo o que iriam encontrar e se as suas casas ainda estariam de pé. Não havia, contudo, sinais óbvios de danos provocados por bombas nas imediações do metropolitano.


      Nellie sentiu a onda de ansiedade no seu estômago a começar a diminuir. Viu as horas. Só tinha tempo para ir a casa, deixar a roupa de cama, lavar-se e mudar de roupa para ir para o trabalho.


      À sua volta, centenas de pessoas faziam o mesmo — saíam do abrigo, piscavam os olhos perante a luz do Sol, iam para casa, para depois seguirem para o trabalho. Os que tinham sorte suspiravam de alívio quando chegavam às suas ruas e viam as suas casas ainda de pé, intactas. Outros havia para quem a vida nunca mais seria a mesma.


      Quando a sua família dobrou a esquina da Morpeth Street, Nellie ficou aliviada por ver que não havia estragos. Nem na sua casa, nem em nenhuma dos vizinhos, nem na escola que ficava na outra ponta.


      — Bem, parece que tivemos sorte e escapámos outra vez — disse Charlie.


      — Mas ouvi montes de bombas — acrescentou George. — Montes.


      Em olhou de relance para Nellie.


      — A caminho do trabalho, dá um pulo a casa da Ruth e do John, está bem? Julgava que os iríamos encontrar no metro ontem à noite. Devem ter ido para outra plataforma.


      — Está bem, mãe — respondeu Nellie, sabendo que Em precisava de preparar Flo para a escola. Depois lembrou-se da sujidade deixada pela tinta de Oscar. — De qualquer modo, ia lá esta manhã. Talvez tenham decidido ficar no abrigo Morrison. A Ruth não estava nada bem quando a vi ontem. — Nellie deu por si a não querer dizer à mãe que tinha sugerido que ficassem em casa. Pelo menos não antes de se certificar de que estavam bem.


      Pouco depois, com roupa lavada, o cabelo escovado, uma chávena de chá e uma torrada com margarina, Nellie saiu a correr para a Royston Street. Tinha de ser rápida a limpar o chão de Ruth e John; a nódoa na poltrona teria de ficar para outra altura. Enquanto subia a rua deles, viu uma nuvem de poeira mais à frente que lhe fez suar as palmas das mãos, e o seu coração disparou. Os serviços de emergência estavam na rua e as pessoas andavam ali a cirandar de um lado para o outro. Nellie sentiu-se nauseada com a preocupação e estugou o passo.


      — Oh, não. Aqui não — implorou.


      Ao aproximar-se, viu com um horror crescente que a rua tinha sido atingida por uma bomba — que devia ter caído muito perto da casa deles. A Sra. O’Brien, do número 10, abanava a cabeça tristemente, e os Houghs, do outro lado da rua, olharam para Nellie com um ar de compaixão, o que só podia significar uma coisa. Fez uma contagem decrescente dos números das casas. Não podia ser, não podia ser… A casa que faltava era a deles. As casas vizinhas tinham as janelas estilhaçadas, uma chaminé desmoronada, telhas em falta, mas na de Ruth e John só havia um monte de entulho espalhado pela rua. O papel de parede da sala de estar que lhe era tão familiar ainda permanecia visível numa parede lateral. Uma porta, pendurada numa dobradiça, rangia enquanto balançava desoladamente para a frente e para trás. Uma cama, estragada e dobrada, estava estranhamente empoleirada em cima de pilhas de tijolos. Havia um incêndio algures nas traseiras, com mangueiras de incêndio apontadas para as chamas.


      — Tia Ruth! Tio John! — Nellie gritou os seus nomes e correu em direção aos escombros. Um bombeiro pôs-se à frente dela e agarrou-a pelos braços.


      — Não, menina, não pode aproximar-se. Não é seguro. Conhecia-os, não conhecia?


      — São meus tios — conseguiu dizer, desejosa de se libertar, correr para o que restava da casa, encontrá-los e tirá-los dos escombros. — Eles…? — Não conseguiu dizer a palavra.


      — Se estavam na casa, receio que não haja esperança, querida — respondeu o bombeiro, agora num tom solidário. — Foram atingidos.


      — Mas eles deviam estar no abrigo M… Morrison. — No momento em que o disse, soube que não teria feito qualquer diferença. Um abrigo Morrison não resistiria a um impacto direto.


      O bombeiro limitou-se a abanar a cabeça tristemente, deu-lhe uma palmadinha no braço e voltou ao seu trabalho. Nellie ficou a olhar para o que restava da casa, desejando que não fosse verdade, rezando para que, de alguma forma, eles tivessem sobrevivido.


      — Oh, Nellie, querida. Lamento tanto. — A vizinha da tia Ruth, a Sra. Perkins, aproximou-se de Nellie e abraçou-a. — Tiraram dois corpos de lá esta manhã. Morreram, querida.


      Os joelhos de Nellie soçobraram e ela caiu ao chão, a soluçar. A Sra. Perkins baixou-se ao lado dela na rua e afagou-lhe as costas.


      Nellie pôs a cabeça entre as mãos e balançou-se para a frente e para trás, fechando os olhos como se isso pudesse bloquear o que acontecera. Tinha de arranjar maneira de contar à família. Mas não conseguia, não iria ser capaz de lhes dizer que a culpa era sua por Ruth e John terem ficado em casa. Se ao menos não lhes tivesse dito para usarem o abrigo Morrison! O sentimento de culpa era avassalador. E Flo. Flo adorava-os. Quando pensou em Flo, sentiu o sangue a gelar. A sua irmãzinha também podia ter sido morta durante a noite se Nellie tivesse cedido às suas súplicas e a tivesse deixado ficar com Ruth e John.


      De repente, lembrou-se de Oscar.


      — O cão, o galgo deles? Também… morreu?


      A Sra. Perkins abanou a cabeça.


      — Está na minha cozinha. Está imundo, coitado, e tem alguns cortes, mas nada de muito grave.


      — Eu levo-o — disse Nellie com determinação.


      Nellie seguiu a Sra. Perkins até à casa dela, onde Oscar estava aninhado num cobertor. Quando a viu, levantou a cabeça e bateu debilmente com a cauda no chão. Nellie sentiu uma nova onda de soluços a quererem irromper. Ele era tudo o que restava dos tios. Ajoelhou-se ao lado de Oscar e acariciou-lhe a cabeça. Viam-se alguns cortes por baixo do pelo e da sujidade. Um na cabeça, outro na pata dianteira direita.


      — Oh, pobrezinho. Vais para casa comigo. Nós vamos tratar de ti.


      Olhou para a casa destruída do outro lado da rua. Há menos de um dia, tinha-se sentado na sala da frente, com Ruth e John, e agora não restava nada. Independentemente do que a Sra. Perkins dissesse, Nellie sabia que a culpa era toda sua. Estava a tremer com o choque de tudo aquilo e sentia-se instável sobre os pés.


      — Vem, querida — disse a Sra. Perkins gentilmente. — Deixa-me ajudar-te a ir para casa. Não podes ir sozinha no estado em que estás.


      Nellie estava a tremer e a cambalear. Aceitou sobriamente o braço da mulher, deixando-se guiar para casa. Enquanto se dirigia para a Morpeth Street, com a mão na coleira de Oscar, sentia uma dor no estômago, como se alguém lhe tivesse arrancado as entranhas. O seu coração estava pesado, tanto pela perda como pela culpa. Não conseguia imaginar como é que iria ser capaz de contar à família o que tinha acontecido.

    

  

  
    
      Capítulo 10


      — Acharia bem se o Billy também fosse — disse Charlie quando Nellie pediu autorização para ir ao baile. Era domingo à noite, Flo estava na cama e George no seu quarto. Ela tentara apanhar os pais num estado de espírito descontraído, quando estariam mais dispostos a assentir. Mas Charlie estava carrancudo. — Não me agrada nada que a nossa Nellie ande com esses homens que nós não conhecemos de lado nenhum.


      — Não vou estar sozinha, pai. A Babs vai comigo. — Nellie cruzou os braços num gesto de desafio. Não gostava de ir contra a vontade de Charlie, mas era uma mulher adulta. Ela e Babs eram capazes de cuidar de si próprias.


      Além disso, ela queria muito, muito ir ao baile. Para se divertir, para conhecer pessoas novas e… para ser honesta consigo mesma, queria muito voltar a ver Ray. Sentiu um pequeno nó no estômago quando pensou nele. Havia algo em Ray — bondade no sorriso, honestidade nos olhos — que ela achara sedutor. Ele era diferente dos rapazes de East End que ela conhecia. Exótico, interessante, viajado. Tinha estado em sítios com que ela só podia sonhar: Califórnia! Nova Iorque! Havai! Queria conhecê-lo melhor. Sentia-se envergonhada quando se lembrava da impressão inicial que tivera dele, quando o achara arrogante. Ele só estava a tentar ajudar e ela tinha sido tão mal-educada.


      — Deixa-a ir, Charlie — interveio Em. — Elas merecem divertir-se. Esta guerra horrível está a destruir-lhes a juventude. Como diz a Nellie, são duas a olharem uma pela outra.


      — Não sei, querida. Não sei se é correto ires. Só estou a pensar na tua segurança. Ouvem-se muitas coisas sobre esses americanos.


      — Que coisas, pai?


      — Muito bem pagos, muito excitados e de nariz muito empinado. É melhor teres cuidado com eles, estás a ouvir?


      Nellie susteve a respiração, mas manteve-se firme.


      — Se eu tiver cuidado, posso ir?


      — Hum… — Charlie ficou a olhar para a lareira vazia por um momento, a pensar. — Esta maldita guerra. Se não fosse isso, e a ideia de que podemos estar todos mortos amanhã, como a minha pobre Ruthie, eu diria que não. Mas a tua mãe tem razão. Desde que me prometas que te vais portar bem e que voltas antes da meia-noite. Caso contrário — acenou-lhe com um dedo, com um ar muito sério —, será a última vez.


      Nellie sorriu e abraçou-o, beijando-lhe a face.


      — Obrigada, pai!


      — Sai de cima de mim, rapariga! Não há necessidade disso — disse Charlie, com uma expressão que misturava felicidade e embaraço perante a demonstração de afeto dela.


      Os dias que se seguiram pareciam nunca mais passar para Nellie. A Sra. Bolton esteve agitada a semana toda, preocupada com o facto de ainda não ter recebido resposta da Defesa Civil de Londres relativamente ao seu pedido de financiamento para melhorar a segurança no abrigo da estação do metropolitano. Nellie tinha de ter muito cuidado para tentar não aumentar o stress da patroa. Mas a promessa do baile no fim de semana com Ray dava-lhe alento — na verdade, era a única coisa em que conseguia pensar — e ter Flo em casa alegrava as noites. Felizmente, não tinham ocorrido mais ataques aéreos, o que significava que não havia necessidade de se questionar se fora correto tirar Flo do autocarro ou não.


      Finalmente, chegou sábado. Depois de ajudar a mãe em algumas tarefas domésticas, Nellie pôde começar a preparar-se para o baile.


      Babs apareceu com um saco cheio de roupa, rolos, maquilhagem e acessórios.


      — Nada de especial — disse ela —, mas partilho o que tiver.


      Tinham o quarto de Nellie só para elas, porque Flo estava a brincar na rua com umas amigas.


      — Eu também partilho — respondeu Nellie, sorrindo. — Vamos ficar muito bonitas, vais ver só. Que vestido hei de levar? Este vermelho e verde, ou o azul? — Mostrou os dois. Já os tinha tirado do guarda-roupa e posto em cima da cama.


      — Adoro o azul, mas usaste-o na semana passada. Ele já te viu com esse! Talvez seja melhor levares o outro.


      — Acho sempre que me faz parecer uma árvore de Natal. — Nellie gostaria de ter comprado algo novo, mas não tinha cupões de roupa para gastar. De qualquer modo, não havia nada de novo nas lojas. Teria de se arranjar com o que tinha, mas queria tanto estar no seu melhor para Ray! Imaginou-o a apaixonar-se por ela e sorriu ao pensar nisso.


      — Que disparate, fica-te lindamente! — respondeu Babs. — Porque é que estás para aí toda sorridente, afinal?


      — Ah, estou apenas… ansiosa pelo baile. — Nellie tentou, mas não conseguia parar de sorrir. Sentia-se tonta de excitação.


      — Eu também! Olha, abre a janela! Está tanto calor aqui dentro. Não quero suar o vestido todo. — Babs estava a abanar a cara com a mão.


      — Hum, só os cavalos é que suam. Os cavalheiros transpiram, e as senhoras apenas brilham. — Nellie falou com um sotaque de classe alta e ergueu uma sobrancelha enquanto falava, fazendo com que Babs se desmanchasse a rir. Empurrou a janela de guilhotina um pouco para cima, deixando entrar ar mais fresco no quarto.


      — Assim está melhor — disse Barbara.


      — Babs, achas que o Ray é bonito? — perguntou Nellie.


      — Meu Deus, se é! É liiiiiindo! — Babs arrastou a palavra e revirou os olhos de uma forma teatral, fazendo Nellie rir-se.


      — O que é que vocês acham tão engraçado? — A voz de Billy veio lá de fora.


      Nellie abriu um pouco mais a janela e pôs a cabeça de fora. Na porta ao lado, Billy também estava debruçado à janela, a fumar um cigarro.


      — Billy! Pensei que hoje estavas a trabalhar…


      — Estou no turno da noite.


      — Pobrezinho. — Nellie fez beicinho. — Ter de trabalhar enquanto nós estamos a dançar. — Tornou a rir-se. — Bom, alguém tem de manter o país seguro, não é, guarda antiaéreo Waters?


      — Sim. Bem, tenham uma boa noite. — Billy voltou para dentro do quarto e fechou a janela de guilhotina.


      — Ele vai matar-me por estar a dizer isto, mas ele está com ciúmes — observou Babs calmamente. — Por ires passar a noite com um americano bonito.


      — Ou talvez mais de um! — respondeu Nellie, num tom agudo. — Toda a base aérea cheia de americanos. O teu Clayton também vai lá estar!


      — Não é o meu Clayton. — Barbara abanou a cabeça. — Ele é bastante simpático e faz-me rir, mas não é para mim. — Olhou para Nellie com curiosidade. — Gostas do Ray, não gostas? A tua cara ilumina-se toda quando falas nele.


      Nellie corou.


      — Demo-nos bastante bem. E, sim, gostei muito dele. Mas, Babs, ainda é cedo para nós as duas, não é? Quem sabe quem mais poderemos encontrar esta noite?!


      Porém, Nellie suspeitava de que ninguém se compararia a Ray Fleming. Ela não o conhecia, mas não podia ignorar os arrepios que sentia sempre que recordava o tempo que tinham passado no bar.


      — Prometem que apanham o último autocarro para casa? O teu pai disse para estares em casa à meia-noite — advertiu Em, enquanto ajudava Nellie a vestir o casaco.


      — Prometemos.


      Era a quinta vez que a mãe lhe fazia aquela pergunta, não que Nellie estivesse a contar. Sabia que a mãe estava preocupada. Era a primeira vez que Nellie saía de Londres para uma noitada desde o início da guerra. De facto, a primeira vez desde sempre. Tinha apenas quinze anos quando a guerra começara.


      — E vão ser sensatas?


      As duas raparigas assentiram com a cabeça. Pelo canto do olho, Nellie viu que Babs estava a reprimir uma gargalhada.


      — Sim, vamos, mãe. Vamos tomar conta uma da outra.


      — Bem, então divirtam-se, ouviram? Uma diversão boa, limpa e sensata. Deus sabe que têm poucas oportunidades. A vossa juventude está a desaparecer enquanto esta maldita guerra continua. — Agarrou cada uma delas e beijou-lhes as faces. Nellie ficou espantada ao ver uma lágrima a brilhar-lhe nos olhos.


      — Obrigada, mãe. — Abraçou-a com força. — Vamos, Babs, temos de ir andando.


      As raparigas deram os braços alegremente quando saíram de casa, dirigindo-se para a paragem do autocarro. Nellie sentiu uma onda de excitação a crescer dentro de si. Dali a pouco tempo iria voltar a vê-lo.


      *


      Poucos minutos depois, estavam no autocarro que as levaria até à aldeia de North Weald, a norte de Londres. Tinham conseguido um banco de dois lugares no meio do autocarro e sido alvo de assobios por parte de um grupo de soldados britânicos que estavam a sair do veículo quando elas entraram.


      — Para onde é que vão, meninas? Onde quer que seja, iriam divertir-se mais connosco, não é verdade, rapazes?


      Sorriram uma para a outra, mas ignoraram os soldados. Quando o autocarro avançou, Babs virou-se para Nellie.


      — Nem acredito que vamos sair da cidade para passar uma noite fora. Longe do risco de um ataque aéreo e de ter de ir para o metropolitano.


      — Ainda não estamos seguras — retorquiu Nellie, embora não quisesse diminuir o entusiasmo da amiga. — Quero dizer, estamos a caminho, mas se a sirene tocasse agora mesmo…


      Babs fez uma careta e assentiu com a cabeça.


      — O autocarro iria para o abrigo mais próximo e deixaria lá todos os passageiros. E, neste momento, o abrigo mais próximo é o metropolitano de Bethnal Green. Meu Deus, imagina se isso acontecesse e nós acabássemos lá, assim, todas embonecadas!


      — Vá lá, senhor condutor, mais depressa! Tire-nos de Londres — murmurou Nellie. Não suportava pensar na possibilidade de a sua saída noturna ser arruinada por um ataque aéreo, especialmente agora, quando estavam num autocarro, todas aperaltadas. E, para piorar as coisas, não teriam forma de dizer a Ray e Clayton porque é que não tinham aparecido. Provavelmente nunca mais os veriam.


      Cruzou os dedos e rezou em silêncio, desejando de todo o coração que tudo corresse bem. Ao seu lado, Babs estava calada, a olhar pela janela enquanto passavam por edifícios intercalados por buracos onde as bombas tinham caído. Nellie achava que ela estava a pensar o mesmo. Só relaxariam quando estivessem fora da cidade e pudessem aproveitar o baile com os seus pares.

    

  

  
    
       Capítulo 14


      O tempo estava a ficar mais frio à medida que o outono avançava. Os dias eram mais pequenos e os jornais estavam cheios de notícias sobre a guerra no Norte de África, com os Aliados a ripostar contra as forças de Rommel.


      — Aquele Montgomery é um herói — comentou Charlie, certa noite, enquanto ouvia o noticiário na rádio.


      Porém, foram as palavras de Churchill que mais animaram Nellie, quando ele disse: «Isto não é o fim. Nem sequer é o princípio do fim. Mas é, talvez, o fim do princípio.» As palavras do primeiro-ministro trouxeram-lhe algum conforto. Os Aliados estavam a vencer.


      — Vamos acabar por ganhar, não vamos, pai? — perguntou ela, e, quando Charlie assentiu com a cabeça, sorriu. Conseguia lidar com toda aquela situação, sabendo que estavam a ser feitos progressos.


      Ray estava a tornar empolgante uma época sombria, e Nellie estava entusiasmada com a novidade de tudo o que ele trazia para a sua vida. Sentia-se verdadeiramente feliz, pela primeira vez em muito tempo. Ele tinha vindo a Bethnal Green em todos os seus dias de folga desde a noite do baile. Tinham ido várias vezes ao cinema, passeado nos parques e pelos caminhos junto ao canal e explorado as bancas do mercado. Nellie adorara mostrar a Ray o sítio onde morava, a sua comunidade, mas gostara ainda mais de ouvir as histórias sobre a vida dele nos Estados Unidos. A quinta dos pais dele parecia ser impressionante, e ela conseguia perceber o quanto ele tinha aprendido ao ajudar na sua manutenção ao longo dos anos — parecia ser um perito em tratores e debulhadoras. Era um mundo diferente daquele a que ela estava habituada, sendo uma rapariga da cidade. Ray falou-lhe da irmã mais nova, Nora, que era parecida com Flo, do irmão mais velho, que ajudava a gerir a quinta, do cão rafeiro, chamado Paddy, que ele encontrara abandonado quando era um cachorrinho e levara para casa e criara, e do qual se tornara inseparável até ter saído de casa para se alistar na Força Aérea americana.


      — Pobre Paddy. A minha mãe contou-me que ele não sabia o que fazer quando me vim embora. Mas, entretanto, afeiçoou-se à pequena Nora. Dorme na cama dela e come da sua mão, para desgosto da minha mãe.


      — Parece que o Paddy faz tanto parte da vossa família como o Oscar da nossa — comentou Nellie.


      — Sim, embora o Paddy não seja um cão tão bonito como o vosso Oscar. Nem consegue correr tão depressa.


      Os pais de Nellie sabiam que ela andava a sair com Ray, embora ele ainda não tivesse conhecido formalmente a sua família. Charlie começara a murmurar que queria ter a certeza de que Ray era «indicado» para ela. E, assim, foi convidado para tomar chá num domingo à tarde.


      — Não sei porque é que estou nervosa por ir conhecê-lo — disse Em, pouco antes de ele chegar. — É uma parvoíce, não é? Talvez porque nunca conheci nenhum americano. E pensar que ele nasceu do outro lado do oceano e agora está aqui em Bethnal Green!


      — Hum — resmungou Charlie. — Ele é um homem como outro qualquer. Só que é bom que seja especial, porque parece que a nossa menina está apaixonada por ele.


      — Bem, vão ver com os vossos próprios olhos — disse Nellie, sentindo borboletas no estômago. — Ele deve chegar dentro de meia hora.


      — Meia hora! — Em bateu com as mãos na cara. — Perdi a noção do tempo. Tenho de me pentear e acabar o bolo que fiz para ele! — Saiu a correr da cozinha.


      — O raio do ianque recebe mais atenção do que eu, na minha própria casa — murmurou Charlie, mas Nellie percebeu que ele também estava secretamente entusiasmado por ir conhecer Ray.


      O nervosismo dos pais não estava a ajudar. Ela não conseguia parar de andar de um lado para o outro, voltando ao espelho para ver se o cabelo estava bem arranjado, e experimentara três roupas diferentes até se decidir por uma saia vermelha e uma camisola azul-marinho. Não é que tivesse medo de que corresse mal, mas queria que tudo fosse perfeito porque estava muito apaixonada por Ray.


      Ouviram bater à porta.


      — Deve ser ele — disse Nellie, levantando-se de um salto.


      Quando abriu a porta, viu Ray de uniforme e de boné na mão. Estava tão elegante, tão bonito. Mal conseguia acreditar na sorte que tinha por o ter encontrado.


      — Nellie, estás maravilhosa hoje! — disse Ray, dando-lhe um beijo na face.


      — Tu também! Anda. Estão todos desejosos de te conhecer. — Levou-o até à sala da frente e apresentou-o a Charlie, Em, George e Oscar. — E já conheces a Flo…


      — Ah, tenho de te agradecer, Flo. Foi por tua causa que eu e a tua linda irmã nos conhecemos. Obrigado. — Fez-lhe uma vénia e ela riu-se.


      — Tens uma pastilha elástica, amigo? — perguntou Flo, repetindo algo que tinha ouvido os rapazes mais velhos a pedir a qualquer soldado americano que encontrassem. Riu-se outra vez.


      — Tenho uma coisa ainda melhor — respondeu Ray. Enfiou a mão no bolso e tirou um pequeno saco de papel. — Gostas de doces?


      — Doces?


      — Rebuçados, Flo — explicou-lhe Nellie.


      Os olhos de Flo iluminaram-se quando pegou no saquinho e o abriu.


      — Obrigada! — exclamou, de olhos esbugalhados.


      Ray trazia meias de nylon para Nellie e Em e um charuto bem grosso para Charlie. Explicou que tinha sido aconselhado a trazer provisões dessas coisas dos Estados Unidos para oferecer como presentes, pois eram difíceis de arranjar em Inglaterra. A George, deu uma pilha de cartões de cigarros, que ele próprio colecionara. Nellie e a família sorriram para Ray e agradeceram-lhe, emocionados com a sua generosidade.


      — Bem, vou fazer o chá — disse Em, dirigindo-se para a cozinha.


      Ray sorriu.


      — Vocês, ingleses, e o vosso chá…


      — Gostamos, de facto, de uma boa chávena de chá — retorquiu Charlie. — Vocês, ianques, não bebem chá?


      — Não tanto como vocês. — Ray sorriu. — Mas sabem mesmo fazer um chá decente! Lá em casa, pomos limão em vez de leite. Demorei um pouco a habituar-me, mas agora prefiro muito mais à vossa maneira.


      — Limão! — Nellie riu-se. — Não me lembro da última vez que vi um limão. Pelo menos, desde que a guerra começou.


      — Isso é porque nunca és tu que vais para a fila quando há alguns na mercearia — disse Em, regressando à sala com um tabuleiro cheio de coisas para o chá e o pão de ló que tinha feito. — Aqui está. O bolo levou a ração semanal de açúcar para a família, por isso espero que não costume tomar o chá com açúcar!


      — Não, minha senhora, gosto do chá só com leite. Esse bolo tem um cheiro delicioso. Sinto-me honrado.


      Em sorriu orgulhosamente enquanto cortava uma fatia e Nellie começou a ficar mais descontraída. Todos estavam encantados com Ray, tal como ela sabia que iria acontecer. Os olhares de ambos cruzaram-se e ele sorriu, um pequeno sorriso secreto só para ela, que a fez brilhar por dentro. Era a primeira vez que trazia um namorado a casa. A primeira vez que tinha um namorado, na verdade! E queria mesmo que a família gostasse tanto dele como ela. Sentia-se aliviada por Ray estar a causar uma excelente primeira impressão.


      A tarde passou rapidamente enquanto comiam e conversavam. Charlie e Ray começaram a falar sobre a guerra.


      — Ainda bem que vocês se juntaram a nós — disse Charlie. — Quando mais não seja, vai encurtar a guerra.


      — Pois vai — concordou Ray. — De certa forma, os japoneses fizeram um favor à Europa ao bombardearem Pearl Harbor. Caso contrário, a política isolacionista dos Estados Unidos poderia ter-se prolongado muito mais.


      — É pena que tenha sido preciso acontecer uma coisa tão terrível para vocês virem para cá.


      Ray assentiu com a cabeça, e os dois homens ficaram em silêncio por um momento, a pensar nas perdas.


      Depois de comerem o bolo, George levou Ray até ao quintal para lhe mostrar as suas galinhas, e Nellie deu com eles a discutir a melhor maneira de lidar com as galinhas que têm dificuldade em pôr ovos.


      — Os meus pais têm galinhas — disse-lhe Ray. — Cresci com elas a correr pelo nosso quintal. Aqui o teu irmão está a fazer um bom trabalho com este pequeno bando. — Foi a vez de George sorrir com orgulho. — Mas devo dizer que nunca esperei ver galinhas no meio de Londres! É muito diferente da forma como são criadas na quinta, onde têm tanto espaço para correr que nem o conseguem percorrer todo. — Riram-se os três com isso. Ray olhou para o relógio. — Tenho de ir andando — disse a Nellie. — Esperava poder trazer o carro emprestado, mas hoje não tive sorte. Tenho de ir de autocarro e estar de volta à base dentro de uma hora.


      — Está bem. Vou contigo até à paragem.


      Nellie levou-o de volta para dentro para irem buscar os casacos e despedir-se da família. De mãos dadas, dirigiram-se para a paragem de autocarro. Assim que dobraram a esquina, Nellie virou-se para Ray e suspirou.


      — Ufa. Correu bem, mas felizmente já acabou! — Estava encantada por ele se ter dado tão bem com a sua família. Ray conseguira cativar toda a gente e ela estava tão contente por todos parecerem gostar dele, por se terem dado bem com ele.


      — Os teus pais são fantásticos — disse Ray. — Gostei de os conhecer. Mal posso esperar que conheças os meus.


      — Não vejo como é que isso poderia acontecer — respondeu Nellie calmamente.


      — Enquanto houver guerra, não irá acontecer. Mas não há de durar para sempre, Nellie. — Ray parou de andar e puxou-a para os seus braços. — Tens de acreditar nisso. E acredita em mim quando te digo que espero bem que tu e eu ainda estejamos juntos nessa altura.


      — Também espero que sim — respondeu Nellie, e ele deu-lhe um beijo tão longo que o tempo parecia ter parado.


      Por fim, afastou o rosto do dela e caminharam rapidamente até à paragem do autocarro para chegarem a tempo.


      — Tu e eu e os autocarros não nos damos bem, pois não? — comentou Ray com uma gargalhada, ao entrar no autocarro.


      Nellie ficou a acenar-lhe, sentindo ainda os lábios dele nos seus e repetindo mentalmente o que ele lhe tinha dito. Ele esperava que eles ainda estivessem juntos quando a guerra terminasse! Queria que ela conhecesse os seus pais, lá no Michigan! Pensar nisso fez o seu corpo estremecer de excitação.


      Os dias de trabalho até poder voltar a vê-lo pareciam não ter fim. Só as pausas para o almoço com Gladys, que queria saber todos os pormenores da relação deles, é que aliviavam a monotonia.


      — Quando a guerra acabar, vais ser levada para… onde mesmo? Montana? Missouri?


      — Michigan — respondeu Nellie. Estavam na cantina da câmara municipal, a acabar de almoçar. — São lugares com nomes tão exóticos, não são? Tens muita sorte, Nellie. Adorava que um aviador americano me conquistasse e me levasse daqui para fora.


      Nellie riu-se.


      — Mas ainda não vou a lado nenhum, pois não? Primeiro temos de ganhar a guerra. O Ray está cá para ajudar. — Sentiu uma pontada de preocupação. Ela e Ray nunca falavam sobre isso, mas havia sempre a preocupação constante de que ele pudesse não sobreviver à próxima missão ou à que se seguisse. Qualquer uma delas poderia significar o fim.


      — Ele é um bom homem. Todos eles são. Estão a fazer o que podem para nos ajudar a derrotar Hitler — disse Gladys.


      — Por falar em derrotar Hitler — interveio a Sra. Bolton, aparecendo atrás delas sem que Nellie desse por isso —, está na altura de voltares para a tua secretária. Vou escrever mais uma vez à Defesa Civil e preciso que dactilografes a carta.


      — Desculpe, Sra. Bolton — disse Nellie, levantando-se. Tinha passado apenas um minuto da sua hora de almoço, mas sabia que a presidente da câmara era muito rigorosa com os horários.


      O sábado seguinte foi um dia cinzento de novembro. Nellie e Ray foram passear pelo mercado da Roman Road. Havia muita gente, apesar do mau tempo. Nellie cumprimentou a Sra. Perkins com um aceno. Cruzaram-se com um soldado de muletas, com a perna das calças presa no joelho, e ajudaram-no a escolher um pequeno sabonete perfumado para oferecer à mãe. Ray também tinha comprado um para Nellie, bem como um saco de caramelos para ela oferecer a Flo. Nellie adorava aqueles momentos, a caminhar com ele pela rua, a ver o que havia à venda. O mercado não estava tão movimentado ou vibrante como antes, mas continuava a ser um sítio divertido, e Ray também parecia gostar.


      — Compras tudo aqui? — perguntou ele, ao passarem por uma banca de artigos para tricotar.


      — Quase tudo — respondeu Nellie. — Embora não haja tantas bancas nem tantos produtos à venda como antes da guerra.


      Viu uma revista de tricô para luvas, cachecóis e chapéus e perguntou-se se seria capaz de os fazer. Um conjunto de peças tricotadas para o inverno seria um ótimo presente de Natal para Ray. Resolveu ali voltar para comprar a revista e alguns novelos assim que pudesse, quando Ray não estivesse por perto, para que fosse surpresa.


      — Nós não temos mercados como este na nossa terra. Apenas lojas normais, maiores e menos cheias de gente. E mais recentes. Gosto disto, de fazer compras ao ar livre.


      — É bom, desde que não chova — disse Nellie, e, como se os deuses da chuva a tivessem ouvido, começou a chover nesse momento.


      Ray agarrou na mão dela.


      — Corre!


      Ela assim fez, rindo-se, enquanto se esquivavam dos comerciantes que tentavam freneticamente cobrir as suas mercadorias com lonas. Correram pela rua abaixo, acabando por parar à porta de uma loja abandonada.


      — Podemos abrigar-nos aqui até passar — disse Ray, puxando Nellie para junto de si.


      Havia muito pouco espaço, apenas um metro quadrado entre o passeio e a porta, coberta por um pequeno alpendre. A loja, que dantes era uma ourivesaria, se Nellie não estava em erro, encontrava-se fechada desde o início da guerra. Desde que a guerra começara, ninguém tinha necessidade de joias de luxo ou dinheiro para as comprar.


      Nellie estava encostada a Ray, com as mãos no peito dele, e o rosto dele a centímetros do seu. Conseguia sentir o calor e a força do corpo dele através do casaco.


      — O que é que vamos fazer enquanto esperamos que a chuva pare? — perguntou Nellie num tom sedutor.


      — Não faço ideia — respondeu Ray, no mesmo tom. — Não faço mesmo ideia nenhuma. — Inclinou a cabeça e beijou-a.


      Ela pôs as mãos à volta do pescoço dele, perguntando-se se alguém os veria, alguém que pudesse contar aos seus pais, e decidindo que não se importava. Os lábios dele eram quentes e suaves, e, como sempre, quando ele a beijava, o tempo parecia parar, o mundo derretia-se e só existiam eles, só aquele momento, e nada mais importava.


      — Bolas. A chuva está a abrandar — disse Ray quando pararam para respirar. — É melhor sairmos daqui, antes que…


      Ele não completou a frase e Nellie achou melhor não perguntar o que ele ia dizer. Sentiu um calor a percorrê-la quando lhe deu a mão e voltaram para a rua.


      — Vamos tomar um café e comer um bolo — sugeriu Ray, e ela assentiu com a cabeça.


      Foram a uma Lyons Corner House ali perto, que estava cheia devido às pessoas que tinham corrido lá para dentro para se abrigarem da chuva repentina.


      — O café vai ser de chicória — avisou Nellie.


      — Sim. Eu até gosto. Já me habituei ao aroma a frutos secos e ao sabor a madeira. Ou, olha, têm limonada.


      — Hum, é o que eu vou querer. E um scone.


      Nellie olhou para Ray e sorriu. Que dia maravilhoso estavam a ter. Quem diria que um dia normal, com uma ida ao mercado, uma chuvada e depois uma limonada, poderia ser tão mágico. Ele fazia com que qualquer dia normal se tornasse divertido e especial.


      Ray fez o pedido, insistindo em pagar, e, quando a empregada se afastou, estendeu a mão sobre a mesa para agarrar a de Nellie.


      — Fazes-me tão feliz, Nellie. Só o facto de estar contigo é fantástico.


      — Eu sinto o mesmo — respondeu ela, e, durante um momento, ficaram simplesmente ali sentados, de mãos dadas e a olhar um para o outro, separando-se apenas quando a empregada chegou com o pedido. — Já não falta muito para o Natal.


      — Devíamos ir a um sítio qualquer em West End. Passar um dia fora. Depois, ir a um bar. Um sítio chique, para celebrar o Natal. O que achas?


      — Vamos embora! — Nellie tentou lembrar-se da última vez que fora a West End. Já lá tinha ido alguma vez à noite? Possivelmente não, embora, antes da guerra, tivesse lá ido às compras e visitar museus. — Sim, eu adoraria!


      — Vou pedir recomendações aos rapazes. Mereces ser tratada como uma princesa, Nellie.


      Ela sorriu ao ouvir aquelas palavras. Sentia-se de facto uma princesa quando estava com Ray. E como gostava dessa sensação!

    

  

  
    
      Capítulo 16


      Billy acendeu um cigarro, inalou uma longa fumaça e abriu a janela do quarto.


      A noite estava escura, mas sem nuvens. Graças a Deus, não estava uma lua cheia e brilhante, e, por isso, havia uma pausa nos ataques aéreos. Ficou a olhar para as estrelas durante algum tempo, apoiado no peitoril da janela, até que viu duas pessoas a subir a rua, juntas, de braço dado. Pararam quase debaixo da sua janela, e ele apercebeu-se de que eram Nellie e o americano. Estavam a conversar, demasiado baixo para ele conseguir ouvir, e depois olharam para cima, como se também estivessem a contemplar as estrelas. Voltou para dentro antes que o vissem, mas continuou a observar por detrás da cortina.


      Ficaram a conversar mais algum tempo, e o americano apontou para cima e Billy ficou a ver Nellie a seguir com o olhar o seu dedo estendido. Ela disse qualquer coisa que os fez rir. Depois, olharam um para o outro, ele inclinou a cabeça e beijou-a. Nellie estava encostada a ele, com os braços à volta do seu pescoço, e os braços dele estavam à volta da cintura dela.


      Devia ser Billy, a abraçá-la, a beijá-la, a amá-la. Tinha-a beijado uma vez. No último Natal, debaixo do azevinho, embora brevemente, e, nessa altura, julgou que tinha uma hipótese. Contudo, não fizera mais nada para levar as coisas para a frente. Fora por sua culpa que a tinha perdido. Ia convidá-la para sair com ele na noite em que ela conheceu o americano. Se ao menos tivesse sido mais rápido.


      Devia ter falado há muito tempo, devia ter-lhe dito o que sentia por ela, confessar-lhe as suas esperanças e sonhos de que um dia pudessem ficar juntos. O que seria o pior que poderia acontecer se tivesse sido suficientemente corajoso para lho confessar? O pior teria sido Nellie dizer que não sentia o mesmo. E talvez isso tivesse sido mais fácil de suportar do que vê-la feliz e aparentemente apaixonada por outra pessoa. Era uma tortura, especialmente por ela nem sequer saber que ele, Billy, poderia ter sido dela se ela o quisesse.


      Sabia que agora não havia esperança para eles. Tinha perdido a sua oportunidade. Nellie queria mais emoção na vida do que ele podia oferecer-lhe. O que ele queria era ficar ali em Bethnal Green toda a vida, como os pais e os avós. Viver na Morpeth Street ou perto, numa casinha com Nellie ao seu lado.


      Ouviu bater à porta, e Babs, regressada da sua noite no pub, chamou-o.


      — Billy? Emprestas-me a tua fita-cola? Estou a embrulhar um presente para a Amelia.


      — Claro que sim. Entra — respondeu ele. Talvez uma conversa com a irmã o animasse um pouco e o impedisse de cair no poço de desespero que se abria por baixo dele.


      — Viva — disse ela, entrando e largando uma braçada de coisas em cima da cama dele. — Olha, comprei-lhe uma lata de pó de talco e um gorro de bebé. Uma coisa para ela e outra para o bebé. Achas que posso usar este papel? — Tinha na mão uma folha de papel de embrulho que ele reconheceu, o mesmo que ele usara para embrulhar um presente para ela no seu último aniversário.


      — Acho que é perfeito. É simpático da tua parte dares-lhe um presente.


      — Ela vai deixar Londres em breve para ter o bebé, por isso pensei que era melhor agora do que mais tarde. Caramba, está aqui tanto frio! Tens a janela aberta. — Babs atravessou o quarto e fechou a janela.


      Nellie e o seu homem ainda deviam lá estar, pensou Billy, porque Babs virou-se para ele com a testa franzida.


      — Estavas a espiá-la?


      — Não. Estava a fumar à janela e ela apareceu na rua. Com ele. — Tentou manter uma voz neutra, mas a irmã conhecia-o demasiado bem.


      Babs aproximou-se dele e pôs-lhe o braço à volta dos ombros.


      — Oh, Billy. Estás muito mal, não estás?


      Ele deixou-se cair na cama e ela sentou-se ao lado dele, ainda a abraçá-lo.


      — Eu devia ter-lhe dito. Devia ter-lhe dito qualquer coisa. Antes de ela o conhecer. Agora não posso. Perdi a minha oportunidade. Agora o coração dela é daquele americano.


      — Eu sei. Ela gosta mesmo dele, Billy. Lamento imenso.


      Ele assentiu com a cabeça.


      — Eu sei que gosta. Está à vista de todos quando


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
    

  

  
    
      Capítulo 19


      Já estavam em março; o ano de 1943 estava a passar a voar. As notícias davam conta de uma nova campanha de bombardeamento da RAF na Alemanha e, em particular, em Berlim. Tinha estado tudo calmo desde o Natal, quase sem ataques aéreos, mas, se a RAF bombardeasse Berlim, isso só poderia significar uma coisa para as pessoas de Bethnal Green, pensou Nellie, com tristeza. Mais ataques aéreos em Londres, com a Luftwaffe a lançar ataques de represália. Mais noites no metropolitano. Nellie estava resignada e agarrava-se à esperança de que cada dia que passava seria um dia a menos até ao fim da guerra. Que mais podiam fazer, senão manterem-se em segurança enquanto esperavam que aquela maldita guerra acabasse finalmente? E então ela e Ray poderiam casar-se. O pensamento provocou-lhe um pequeno frisson de excitação por vir a ser a Sra. Fleming.


      — Aqui vamos nós — disse Em, quando as sirenes soaram, certa noite. Já passava das oito horas e Flo já estava na cama. — Sabia que ia haver um ataque assim que o rádio se calou. É sempre um sinal. Ia coser as bainhas das calças do teu pai. Agora vão ter de esperar. George, fecha o Oscar na cozinha. Nellie, podes ir buscar a Flo?


      Nellie subiu a correr as escadas até ao quarto, onde Flo dormia profundamente, apesar do barulho da sirene lá fora. Abanou a irmã para a acordar.


      — Anda. Temos de ir para o metropolitano. Depressa, calça os sapatos e veste o casaco. Eu vou buscar as nossas trouxas de roupa de cama.


      Flo olhou para ela com os olhos semicerrados, obviamente a tentar processar as instruções através do nevoeiro do sono. Depois, esfregou a cara e assentiu com a cabeça, balançando as pernas para fora da cama.


      — Linda menina. Encontramo-nos lá em baixo daqui a nada. — Nellie desceu a correr e foi buscar a sua roupa de cama e a de Flo à sala da frente.


      George já estava à porta.


      — Desta vez consegui pôr as galinhas todas no galinheiro num instante — disse ele com um sorriso. — Hoje não vou ser o último.


      — Ainda vamos morrer todos por causa da porcaria das galinhas — murmurou Charlie.


      — Isso não é justo, pai. Desta vez, juntei-as num instante — retorquiu George. — Caramba, para ti, nunca posso ganhar, pois não?


      — Não consigo encontrar o Spotty! — Era um lamento vindo do andar de cima. Flo apareceu ao cimo das escadas, ainda de pijama, mas pelo menos tinha calçado os sapatos vermelhos.


      — Por amor de Deus, filha — disse Charlie. — George, ajuda-a a encontrar o maldito boneco, já que esta noite estás tão presunçoso.


      — Ajuda-a tu — respondeu George, virando-lhes as costas e saindo para a rua.


      — Aquele rapaz precisa de uma boa tareia. Nellie, vai com ele. Eu e a Em tratamos da Flo. — Charlie subiu as escadas e pegou na menina ao colo.


      — Nellieeee! — chamou Flo a chorar, e Nellie virou-se para ir ter com ela, mas Em empurrou-a para a porta.


      — Não, querida, vai indo com o George. Eu e o teu pai vamos já a seguir com a Flo. Despacha-te.


      — Vemo-nos no metropolitano — disse Nellie a Flo. — Tenho alguns doces do Ray para ti. Dou-tos assim que estivermos nos nossos beliches.


      Nellie correu para apanhar George.


      — O pai não tem o direito de estar sempre a meter-se comigo — disse ele quando ela parou ao seu lado. — Tratei das galinhas e ele gritou comigo à mesma.


      — Ele só está com medo por todos nós — respondeu Nellie, tentando apaziguá-lo.


      Acima deles, os holofotes já estavam a cruzar o céu, tentando detetar os bombardeiros inimigos.


      — Esta noite o ataque vai ser dos grandes — comentou George. — Consigo senti-lo nos ossos.


      Dobraram a esquina e chegaram à entrada da estação do metropolitano. Enquanto se dirigiam para os degraus, dois autocarros pararam e dezenas de passageiros começaram a sair e a atravessar a rua para a estação.


      Enquanto desciam, Nellie ia contando os degraus, como de costume. Dezanove, virar à direita e depois mais sete. Era uma maneira de garantir que não tropeçava no último, na escuridão.


      Na zona da bilheteira, Nellie olhou à sua volta à procura de Billy, como sempre fazia. Havia vários guardas antiaéreos de serviço, mas depois avistou-o, no cimo das escadas rolantes, no seu lugar habitual.


      — Vai descendo, George — disse ela ao irmão. — Não me demoro nada, só quero dar uma palavrinha ao Billy.


      Foi ter com ele, mas Billy ignorou-a, continuando a encaminhar as pessoas para o nível da plataforma.


      — Boa noite, minha senhora. Tenha cuidado por onde vai, senhor. A cantina está aberta se quiser tomar um chá.


      — Billy? Não te vejo há séculos. Como tens passado?


      — Olá, Nellie. Tens estado muito ocupada com o teu amigo americano, suponho. A Babs já está lá em baixo.


      — Ah, ótimo.


      Billy não a cumprimentara com o seu sorriso habitual, e, mesmo quando estava a trabalhar, costumava conversar com ela. Era verdade que o tinha visto muito pouco desde antes do Natal. Os últimos dois meses tinham passado num ápice, mas Nellie não esperava que ele fosse tão rígido com ela. Tinha andado ocupada com o trabalho e, em todos os momentos livres que tinham, com Ray, mas via Babs com bastante frequência, em conversas no quintal, no metropolitano se houvesse um ataque aéreo e no Angel and Crown uma ou duas vezes. Porém, as noites de folga de Billy não tinham coincidido com as suas idas ao pub, e ela não o encontrara na rua, nem sequer o vira no abrigo. Pensando bem, mal o vira desde aquele dia em que saíra de bicicleta com Ray.


      Olhou para trás, para a entrada, onde as pessoas ainda estavam a descer. Não havia sinal do resto da sua família, até então.


      — A mãe, o pai e a Flo estão a caminho — disse ela. — Ficaram para trás porque a Flo perdeu uma coisa. Aquele cãozinho que lhe dei no ano passado. É o seu talismã da sorte e ela não vem cá para baixo sem ele. Fica de olho neles, está bem? Diz-lhes que eu e o George vamos ficar nos beliches do costume.


      Por fim, Billy virou-se para olhar para ela. Havia mágoa nos olhos dele, e ela percebeu que, embora ele nunca o fosse admitir, estava a ter dificuldade em lidar com a relação dela com Ray. E nem sequer sabia que já estavam comprometidos. Teria de falar com ele em privado sobre isso. Era justo, dado o que Billy sentia por ela. Decidiu que a primeira pessoa a quem contaria seria Billy e tentaria esclarecer as coisas entre eles.


      — Está bem, eu digo-lhes, Nellie. — Billy assentiu com a cabeça e virou-se para responder a uma pergunta de alguém.


      — Até logo, Billy — disse ela, descendo as escadas rolantes. Olhou para trás uma vez, na esperança de que ele também olhasse para ela, mas ele estava a olhar em frente.

    

  

  
    
      Capítulo 50


      Nellie viu os dois homens que mais amava no mundo a darem um aperto de mão. Era difícil acreditar no que estava a acontecer, e o seu coração batia descompassadamente, de alegria, de excitação, de amor.


      — Vão! — insistiu Billy mais uma vez. — Sejam felizes! — A sua expressão era de um misto de determinação e angústia.


      Nellie conseguia ver o quanto lhe estava a custar emocionalmente libertá-la da promessa que ela lhe tinha feito, e o coração doía-lhe por ele. No entanto, lá no fundo, sabia que Billy tomara a decisão certa, para bem de todos. Atrás dele, as pessoas estavam a sair da igreja para verem o que se estaria a passar. George, abençoado fosse, esforçava-se por arranjar desculpas para as levar de novo para dentro.


      Nellie olhou para o seu vestido, o seu lindo vestido de noiva.


      — Não consigo encarar aquelas pessoas.


      — Então é melhor despachares-te, antes que toda a gente saia. Vou pensar numa explicação. — Billy correu de volta para a igreja. — Voltaremos a encontrar-nos, Nellie Morris! — gritou por cima do ombro.


      Ela viu-o a dizer a toda a gente para voltar para dentro, que ia haver uma mudança de planos e que ele ia explicar, e depois entrou e fechou as portas da igreja.


      Nellie virou-se para Em, que estava a sorrir e a chorar ao mesmo tempo.


      — Mãe? Não sei o que dizer.


      — Não digas nada, querida. Vai, como o Billy disse. Tens a minha bênção, e acho que era isso que o teu pai e a tua irmã também gostariam que fizesses.


      — Vou deixar-te sozinha — disse Nellie.


      — Sozinha não. Tenho o meu George e os meus amigos. E ficarei feliz por saber que estás feliz, a viver a vida em pleno. — Em sorriu mais uma vez para ela. — Acho que era isto que o teu pai teria querido para ti. Uma vida de emoção e aventura, com um companheiro que tanto amas. Foi com isso que sempre sonhaste, lembras-te?


      Nellie abraçou a mãe com força e depois virou-se para Babs, que parecia estupefacta com tudo aquilo.


      — Desculpa, Babs.


      Babs deu um passo em frente e abraçou-a também.


      — Está tudo bem. E o Billy vai ficar bem, prometo. Agora deves ir, como ele disse. Ele não vai conseguir manter toda aquela gente lá dentro durante muito tempo. Vão querer saber o que está a acontecer.


      Ray estendeu a mão a Nellie.


      Ela aceitou-a, mas voltou-se para Em e Babs.


      — Obrigada. Eu…


      — Vão-se embora! — Em e Babs enxotaram-nos, chorando e rindo ao mesmo tempo.


      Então, de mão dada com Ray, Nellie seguiu apressadamente pela rua que tinha percorrido pouco antes com a mãe e a dama de honor. Não era a Sra. Waters, mas a futura Sra. Fleming, e a mão que tinha na sua pertencia ao homem que amaria para sempre e com quem passaria o resto da vida.


      — Nellie! Espera! — Era George, a correr atrás deles pela rua.


      Ela deteve-se e virou-se.


      — George!


      Ele parou à frente deles e estendeu a mão, com a palma aberta. Nela, estava o cãozinho de porcelana de Flo.


      — Encontrei isto. No dia a seguir ao acidente. A Flo deixou-o cair nas escadas de casa. Guardei-o desde esse dia para me lembrar dela. Devias ficar com ele.


      Nellie aceitou-o, com as lágrimas a escorrerem-lhe pela cara.


      — Obrigada. E… George…?


      — Sim, eu sei. Cuido da mãe por ti. Claro que sim, Nellie. Não precisas de te preocupar. — Fez-lhes uma saudação ao estilo militar e correu para a igreja, para junto de Em, Babs e Billy.


      Ela ficou a vê-lo a voltar para junto deles. A vida que pensara que ia ter parecia já estar a desaparecer, e uma nova a surgir, ao seu alcance. Um novo começo.


      — Eles vão ficar bem — disse Ray. — E nós também. Meu Deus, amo-te tanto, Nellie Morris! Não sei onde a vida nos vai levar, mas temo-nos um ao outro, e teremos uma vida inteira de amor e aventura, prometo. — Puxou-a para os seus braços e beijou-a, e foi como se os últimos anos se tivessem desfeito em pó. Ali estavam eles, juntos, a guerra acabara, o perigo passara, e tinham a bênção de todas as pessoas que importavam na sua vida. — Vamos, futura Sra. Fleming! Antes que todos se apercebam de que não vai haver casamento e saiam da igreja em catadupa. — Ray sorriu-lhe, aquele sorriso familiar de que ela tanto gostava. — Vamos para Brighton!


      — Para Brighton!


      Seria a primeira de muitas aventuras que teriam juntos, o primeiro passo nas suas viagens, e Nellie mal podia esperar. Levantou o vestido com uma mão, deu a outra a Ray, e juntos correram rua acima, rindo, incapazes de acreditar no que acabara de acontecer, vendo de repente um futuro brilhante, alegre e cheio de amor à sua frente. Um futuro que Billy, pelo seu amor por ela, lhes tinha dado.
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